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Paulo Pimenta diz que prioridade é drenar água empoçada
TRAGÉDIA NO RS
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Agência Brasil | O ministro extraordinário da Reconstrução do Rio Grande do Sul, Paulo Pimenta, disse
nesta quinta-feira (16) que o governo federal estuda, junto a prefeitos e ao governo do Rio Grande do Sul,
uma forma de escoar a água que está empoçada na cidade de Porto Alegre e em municípios da região
metropolitana da capital gaúcha. 

Em entrevista à Radio Guaíba nesta quinta-feira (16), o ministro citou que os gaúchos poderão usar bombas
vindas de São Paulo, da Companhia de Saneamento Básico do Estado, e também as usadas na transposição
do São Francisco. "Nós estamos tentando ajudar no transporte", diz Pimenta, ao citar que pode envolver as
Forças Armadas na operação.  "Se nós não tivermos um sistema capaz de jogar essa água para fora, ela vai
demorar meses", acrescentou.

Diques

Pimenta explicou que a região metropolitana de Porto Alegre fica quase no nível do mar e é permeada por
muitos rios, por isso, a área é protegida por sistema de diques, para impedir a entrada de água nas cheias.
“Infelizmente, nessa grande enchente, vários desses diques vazaram. Com isso, as cidades estão embaixo
d’água. Mesmo que o rio baixe, a água não vai embora. São milhares de residências. Isso não nos permite
sequer saber quantas casas foram atingidas, quantas casas ainda poderão ser recuperadas” explicou Pimenta,
em pronunciamento transmitido pelas redes sociais.

Desabrigados

Na manhã de hoje, o  ministro esteve reunido com prefeituras de Porto Alegre, São Leopoldo, Canoas,
Guaíba, El Dourado, Nova Santa Rita e outros municípios gaúchos que registram grandes áreas embaixo
d’água e um número muito alto de pessoas acolhidas em abrigos.

“São 80 mil pessoas em abrigos. Essa é uma questão chave para nós agora. As condições dos abrigos.
Garantir alimentação, água potável, remédio, assistência”, disse, ao citar que as prefeituras de municípios
gaúchos podem incluir nos planos de trabalho apresentados à defesa civil a contratação de serviços para a
retirada de água empoçada.

Números

Dados divulgados nesta quinta-feira pela Defesa Civil do Rio Grande do Sul apontam que as enchentes no
estado deixaram, até o momento, 151 mortos, 104 desaparecidos e 2,2 milhões de pessoas afetadas, sendo
615,3 mil desalojados e desabrigados. Pelo menos 460 municípios gaúchos de um total de 497 foram
atingidos pelos fortes temporais.
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